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APRESENTAÇÃO
A igualdade de gênero nos espaços de debate e tomada de decisão sobre 
o uso e desenvolvimento da internet ainda está em um horizonte longe. 
Apesar de encontrarmos mulheres que ocupam posição de destaque e fala, 
as mulheres ainda são minoria nos centros de poder dos diversos processos 
e setores da governança da internet. 

Segundo o estudo feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), as mulheres ocupam apenas 20% dos cargos de TI.  As mulheres 
também são sub-representadas quando se trata da formação acadêmica 
na área de Computação e Tecnologias da Informação e Comunicação, onde 
representam apenas 13,3%, conforme o Censo da Educação Superior de 
2019.

As barreiras de acesso à internet e à educação, a falta de representatividade 
na construção de serviços e produtos tecnológicos e os estereótipos e 
preconceitos baseados em gênero são obstáculos à atuação de mulheres 
nas áreas que envolvem a criação, o uso e a governança de tecnologias. 
Desta forma, também no campo da governança da internet , reforçam ainda 
mais a desigualdade de gênero na internet e escancaram o cenário de 
vulnerabilidade dessas profissionais. 

Superar a desigualdade de gênero que permeia diversas 
camadas sociais é urgente, e inclui também refletir sobre a 
interseccionalidade que acompanha as mulheres que movimentam 
os debates sobre internet, sociedade e novas tecnologias.  
 

Como parte desse compromisso, 
nós do Instituto de Referência 
em Internet e Sociedade (IRIS) e 
Instituto de Pesquisa em Direito e 
Tecnologia do Recife (IP.rec) somos 
parte da mudança que queremos 
construir com a campanha 
#MulheresNaGovernança, uma 
iniciativa conjunta dos institutos 
que nasceu em 2018 no Fórum da 
Internet no Brasil com este vídeo. 

https://www.meioemensagem.com.br/womentowatch/lindalia-junqueira-a-desigualdade-de-genero-na-tecnologia-impacta-o-lucro-das-empresas
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101784
https://www.youtube.com/watch?v=yxpUMv-dC20
https://www.youtube.com/watch?v=yxpUMv-dC20
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Em 2023 damos mais um passo em nossa campanha, com o lançamento da 
primeira edição da cartilha “Por mais #MulheresNaGovernança da internet”. 
A proposta do documento nasceu da necessidade de facilitar o acesso a 
mulheres altamente qualificadas que fazem a governança da internet 
acontecer e contribuir para fomentarmos cada vez mais a participação 
feminina em espaços de decisão. A cartilha busca também criar uma rede 
de apoio e visibilidade feminina, reunindo profissionais que estão inseridas 
nos debates de Governança da Internet por mais inclusão e diversidade 
on e offline sob uma perspectiva multissetorial, interseccional, regional 
e racial. 

Como o objetivo é a construção coletiva desse movimento, as mulheres 
presentes nesta edição da cartilha se inscreveram através de um formulário 
disponibilizado no perfil @mulheresnagi e também nas páginas dos 
institutos. Nossa proposta é atualizá-la anualmente, com uma nova 
chamada para cadastro e, assim, tornar o documento cada vez mais 
completo e diverso.

Apresentamos mais de 100 mulheres que 
reforçam que a desigualdade de gênero 
na governança da internet não se dá 
pela “falta de mulheres qualificadas” 
e sim pelo interesse na manutenção de 
privilégios historicamente construídos.

As mulheres que estão presentes na cartilha evidenciam o compromisso 
da presença feminina  no centro da governança da internet no Brasil e no 
mundo.

equipes
do IRIS e  ip.rec

https://www.youtube.com/watch?v=1TMlJXm_dB4
https://www.youtube.com/watch?v=Xt3b6M0ZLrg&t=2968s


DESIGUALDADE 
DE GÊNERO NA 
GOVERNANÇA 
DA INTERNET

por Aline Melo

Desorganizar a ordem
vigente para organizar
novas coletividades
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DESIGUALDADE DE GÊNERO NA 
GOVERNANÇA DA INTERNET: 
DESORGANIZAR A ORDEM 
VIGENTE PARA ORGANIZAR 
NOVAS COLETIVIDADES 

A campanha #MulheresNaGovernança surgiu de uma observação no 7° 
Fórum da Internet no Brasil (FIB8): onde estão as mulheres nas discussões 
e nas inscrições de um dos maiores eventos do setor no país? Não existe 
um quantitativo feminino significativo que trabalhe com Governança na 
Internet para participar e ocupar esse espaço?

Se entender como mulher em uma sociedade desigual e essencialmente 
misógina passa por um processo agressivo sobre a existência feminina, ainda 
mais quando esse corpo é atravessado também por outras violências, 
como racismo, lgbtfobia e outros tipos de exclusão e preconceito. 

A partir das questões que surgiram no FIB7, a iniciativa de mapear mulheres 
que trabalham e pesquisam na Governança da Internet no Brasil surge como 
estratégia para acompanhar e destacar a diversidade de vozes e atuações 
que essas mulheres representam e participam ativamente.

equipe feminina do ip.rec
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A desigualdade de gênero na internet começa desde o acesso ao meio 
digital. Segundo uma pesquisa da União Internacional de Telecomunicações 
(UIT), realizada em 2022, a desigualdade de gênero no acesso à Internet 
aumentou em 20 milhões nos últimos três anos. Considerando a população 
mundial, 69% dos homens e 63% das mulheres utilizam a internet. 

Além do desafio material do acesso à internet, reforçada pela desigualdade 
econômica de gênero, mulheres no mercado de trabalho encontram a 
realidade da dupla jornada, não rara as vezes que estão inseridas em 
três ou mais responsabilidades, principalmente domésticas e familiares, 
enquanto homens cisgênero, brancos e heterossexuais constroem uma 
carreira sustentada pelo serviço de mulheres que se ocupam de tarefas 
que ele não precisa se responsabilizar na casa e na família, além de outros 
apoios e incentivos que o são conferidos. 

Compreendemos que o ambiente online pode ser um instrumento de 
perpetuação da misoginia e das práticas de violência de gênero contra 
mulheres, que já têm a sua existência reprimida historica e socialmente, 
principalmente quando se trata de um campo masculino, branco, cisgênero 
e heterossexual como o da Tecnologia, sustentado por um pacto narcísico 
que favorece a perpetuação desse padrão (BENTO, 2002)1. 

1  BENTO, M. A. S. 2002. Pactos narcísicos no racismo: branquitude e poder nas organizações 
empresariais e no poder público. Tese (Doutorado em Psicologia). Instituto de Psicologia, Universidade 
de São Paulo, São Paulo, 2002. 

A desigualdade de gênero 
no acesso à Internet
aumentou em
20 milhões 
nos últimos três anos

Fonte: UIT
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Porém, a partir de uma internet livre, segura e aberta, é possível organizar 
um espaço político com redes de apoio e incentivo, acolhimento, troca 
de experiências e narrativas diversas entre mulheres, articulação de 
movimentos sociais e luta pelos direitos humanos digitais. Para isso, é 
preciso florescer uma consciência de construção coletiva, criar conexões 
entre meninas e mulheres para encorajar e impulsionar a presença feminina 
nos setores da governança da internet.

Para consolidar essa maior participação de mulheres na área, precisamos 
que esses espaços sejam ocupados de forma significativa, criando inspiração 
e referência para fortalecer nossa presença nas discussões e decisões, pois 
afirmações de diversidade nas organizações sem a prática de inclusão não 
são suficiente, como avalia Ana Bárbara Gomes no Blog do Instituto de 
Referência em Internet e Sociedade (IRIS):

Mais do que ser ouvidas, sermos 
consideradas. Compromissos com 
diversidade não são o suficiente se não 
vierem acompanhados de mudanças 
estruturais que permitam a construção 
de mundos diferentes, se a função 
for apenas estampar diversidade de 
gênero. Queremos fazer parte da 
solução, sermos levadas a sério e 
não termos nossa vida pessoal usada 
como parâmetro para medir a nossa 
competência ou profissionalismo. 
(GOMES, 2023)2

Dessa forma, acreditamos que não basta os setores afirmarem que estão 
abertos para a contribuição de todas as pessoas. É necessário diretrizes 
internas nas organizações e nos eventos da área que favoreçam e 
apoiem a presença de mulheres nesses espaços, como destaca Laura 
Conde Tresca ao mencionar a quantidade de mulheres a ocupar um cargo 
de liderança no Comitê Gestor da Internet no Brasil, uma das organizações 
mais importantes do país na tomada de decisões sobre internet:

2  GOMES, Ana Bárbara. Dia de TODAS as mulheres: na ciência, na sociedade e na Governança da 
Internet. [S. l.]: Instituto de Referência em Internet e Sociedade (IRIS), 8 mar. 2023. Disponível em: 
https://bit.ly/3SWl36R. Acesso em: 24 mar. 2023.

https://bit.ly/3SWl36R
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Não é suficiente que eventos, fóruns 
e instituições sejam apenas lugares 
abertos à participação “de quem 
quiser”. Por exemplo, ao longo 
de sua história, o CGI.br teve 227 
conselheiros e conselheiras, titulares 
e suplentes. Destes, 27 são mulheres, 
apenas 14 foram titulares, o que 
representa somente 11,9% de todos/
as conselheiros/as titulares. (TRESCA, 
2021)3

O comprometimento com a maior ocupação e participação de mulheres 
nos espaços da Governança da Internet e na tomada de decisões deve ser 
responsabilidade e interesse de todes, pois a diversidade de referências 
e vivências é capaz de favorecer a originalidade, a renovação de ideias e 
conceitos e o surgimento de demandas que fortalecem a luta pelos direitos 
digitais e a inclusão. 

3  TRESCA, Laura Conde. Participação de Mulheres na Governança da Internet no Brasil. In: BARBOSA, 
Bia; TRESCA, Laura; LAUSCHNER , Tanara (org.). TIC, Governança da Internet e Gênero: tendências e 
desafios. [S. l.]: Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI.br, 2021. Disponível em: http://bit.ly/40CO2Pr. 
Acesso em: 21 mar. 2023.

http://bit.ly/40CO2Pr
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equipe feminina do IRIS

NOVOS CAMINHOS DE INCLUSÃO
Diante do contexto de violência e desigualdades no qual as mulheres estão 
inseridas, precisamos pensar e promover novos caminhos de inserção 
dessas mulheres na governança da internet. É preciso criar espaços 
onde elas se sintam acolhidas e possam verdadeiramente endereçar suas 
demandas - e é a partir da inserção da participação feminina, assim como 
de outros grupos sociais historicamente vulnerabilizados, que construímos 
uma internet mais democrática, inclusiva, diversa e segura. 

Incentivar e promover espaços onde as mulheres tenham voz e possam 
se expressar é fundamental para o desenvolvimento de nossa sociedade 
democrática. E, pensando nisso, a campanha #MulheresNaGovernança, 
desenvolvida pelo IRIS e IP.rec, é feita com o objetivo não apenas de 
incentivar a participação feminina em espaços de debate, mas também de 
evidenciar suas demandas e convocar ações para mudanças.

E como uma primeira ação de mudança te convidamos a navegar pela 
cartilha! Conheça mais sobre as mulheres que fazem parte da governança 
da internet, se inspire, encontre referências, entre em nossa rede de apoio 
no @mulheresnagi e compartilhe conhecimento produzido por mulheres. 

Os dados pessoais apresentados nesta cartilha foram obtidos em 

observância do art. 7º, I, da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

(LGPD - Lei nº 13.709/2018). As informações foram obtidas através de um 

formulário digital preenchido individual e optativamente pelas titulares, 

que foram previamente informadas sobre os limites e propósitos desse 

tratamento*

http://instagram.com/mulheresnagi


indicações
Conheça as mais de 100 
mulheres na Governança 
da Internet desta primeira 
edição da cartilha
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Adriana Veloso 
Meireles

Jornalista, Designer e Doutora em 
Ciência Política

Temas: Privacidade e proteção de 
dados, Governança da internet, 
transformação digital e inovação, 
desenvolvimento, democracia, 
cultura digital, identidade digital, 
e-gov, transparência, liberdade de 
expressão, regulação de platafor-

mas.

Alexandra Krastins 
Lopes

Gerente de Projetos na ANPD

Tema: Proteção de Dados

Alice de Perdigão 
Lana

Pesquisadora e ativista de direitos 
digitais. Mestre em Direito e coorde-
nadora de pesquisa no InternetLab

Temas: Proteção de dados pessoais, 
acesso ao conhecimento, modera-
ção de conteúdo, violência de gê-
nero, direitos autorais, movimento 

LGBTQIA+ 

Aline Cristina 
Jornalista de Causas Sociais. Mestre 
em Comunicação UFF. digitais. Femi-

nista interseccional.

Temas: Direitos Digitais, Regulação 
das Plataformas, Democracia, Vio-
lência Política de Gênero, Feminis-

mo e afins.

Aline Macohin
Inovadora

Temas: Lgpd, governança da  inteli-
gência artificial , setor público.

Allana Garbelini
Uso o Direito para otimização das 

relações sociais

Temas: Direito Contratual. Advoca-
cia Consensual e Métodos Adequa-
dos de Solução de Conflitos. Asses-
soria Jurídica Empresarial com foco 
em Comunicação Jurídica para Re-
lacões de Trabalho e Emprego mais 
transparentes e saudáveis. Inician-
do em: Programas de Compliance 
em Proteção de Dados. Treinamen-
to para Cultura Organizacional de 
Proteção de Dados. Programas de 
Integridade Anticorrupção. Treina-
mento para Cultura Organizacional 

Ética e Anticorrupção.

https://www.linkedin.com/in/alexandrakrastins/
https://www.linkedin.com/in/alice-de-perdig%C3%A3o-lana-203809176/
https://www.linkedin.com/in/alice-de-perdig%C3%A3o-lana-203809176/
http://twitter.com/aAliceLana
https://www.instagram.com/p/ClqwTPaLONH/
https://www.linkedin.com/in/alinesouza/
https://www.linkedin.com/in/aline-macohin
https://twitter.com/ali___ne
https://instagram.com/thiagoliveira.adv?igshid=NTE5MzUyOTU=
https://www.linkedin.com/in/garbeliniallana
https://www.linkedin.com/in/dricaveloso
https://twitter.com/dricaveloso
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Amanda dos Santos 
Rodrigues 

Curiosa, empática, prática e pesqui-
sadora

Temas: Cidades inteligentes, comu-
nicação organizacional, relações ins-

titucionais.

Amanda Reboredo 
Araujo de Carvalho
Apesar de ainda estar cursando a 
faculdade, tenho grande bagagem 
através de cursos, experiências pro-
fissionais, grupos de estudos, traba-
lhos voluntários e muito interesse 

acima de tudos

Temas: Privacidade e Proteção de 
Dados, Direito Contratual, Proprie-

dade Intelectual.

Ana Bárbara Gomes
Cientista social estudando tecno-
logia, buscando sempre uma abor-
dagem multidisciplinar para temas 
que nos afetam coletivamente de 
formas tão diversas - social, politica-

mente, estruturalmente e etc

Temas: Desenvolvimento tecnológi-
co e ética; regulação de tecnologias; 
estudos sociais da ciência e tecnolo-
gia; inclusão digital; direitos huma-

nos na internet.

Andressa 
Delmondes Gomes

Advogada em início de carreira 
atuando na área de direito digital, 
que acredita na construção de um 
conhecimento multidisciplinar e 

plural

Temas: Contratos e Proteção de Da-
dos. Estudando sobre Inteligência 
Artificial e com planos de começar 

a estudar sobre design.

Any Carolina 
Garcia Guedes

Advogada, professora e pesquisa-
dora

Temas: Atuo na área de Direito Ci-
vil. Pesquiso como doutoranda no 
PPGD/UFRJ a interveção das redes 
sociais na autonomia privada. Minha 
dissertação de mestrado na mesma 
instituição foi publicada pela Lumen 
Juris em 2022 sob o título: Platafor-
mas de Interferência Privada: Como 
as Redes Sociais Interferem nos De-

senhos Institucionais. 

https://www.linkedin.com/in/anabarbaragomespereira/
http://twitter.com/a_nabarbra
https://www.linkedin.com/in/andressa-delmondes
http://instagram.com/anynaguedes
https://www.linkedin.com/in/anyguedes/
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Barbara Heliodora 
Ribeiro Cesar 

Dantas
Gestora de Projetos em Organiza-
ções Sociais, com experiência em 
temas de gênero e direitos digitais

Temas: Tecnoviolencia contra comu-
nicadoras.

Barbara Schelble
Busco inserir e ampliar a tutela dos 
direitos humanos  no mundo digital

Temas: direitos humanos, direito di-
gital, violência de gênero, crimes de 

ódio na internet.

Bárbara Simão 
Sou uma grande curiosa, intrigada 
pelas perguntas difíceis e incerte-
zas. Acho que por isso fui trabalhar 
com pesquisa desde a faculdade. 
Hoje sou coordenadora da área de 
privacidade e vigilância do Inter-
netLab e já trabalhei também como 
pesquisadora no Idec. Sou formada 
em direito e, no mestrado, estudei 
a trajetória da pontuação de crédito 

no Brasil

Temas: Privacidade, proteção de 
dados, vigilância das comunicações, 
discriminação algorítmica, regula-
ção de IA, justiça de dados e políti-

cas públicas.

Beatriz da Fonseca 
Massa

Sou uma mulher que trabalha na 
área de internet, sociedade e no-
vas tecnologias desde 2020. Já es-
tagiei com direito digital em uma 
consultoria e um escritório de ad-
vocacia, e com pesquisa na área no 
InternetLab. Gosto de atuar com 
temas como liberdade de expres-
são, combate ao discurso de ódio 
e à desinformação, discriminação 
algorítmica, inteligência artificial, 

entre outros. 

Temas: Governança da internet, in-
teligência artificial e discriminação 
algorítmica, violência política onli-
ne, liberdade de expressão, comba-
te ao discurso de ódio e desinfor-
mação, privacidade e proteção de 

dados.

Beatriz de Oliveira 
Moraes

Profissional determinada em buscar 
soluções mais adequadas a cada si-

tuação para cada cliente

Temas: Proteção de Dados; Direito 
Digital, Cyber segurança.

https://www.linkedin.com/in/barbaraheliodora/
http://instagram.com/barbaraschelble
http://www.linkedin.com/in/barbara-schelble
http://twitter.com/psbarbara
https://www.linkedin.com/in/beatriz-massa-441853180/?originalSubdomain=br
https://twitter.com/beatrizmassa4
https://www.linkedin.com/in/beatriz-de-oliveira-moraes-33a374119
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Beatriz Fraga
Sou uma pessoa curiosa, criativa, 
interessada em estudos sobre tec-
nologia. Atualmente sou programa-
dora e estudante de ciencias sociais. 
Minha principal motivação é inters-
secionar o pensamento crítico, pró-
prio do cientista social, em deman-
das que envolvam compreender os 
processos de avanços do meio digi-
tal, levando em consideração suas 
implicações nas dinâmicas sociais

Temas: Tecnologia, humanidades di-
gitais, políticas públicas, sociologia 
ciências de dados e voluntariado.

Bia Barbosa
Integrante da Coalizão Direitos na 
Rede e do Diracom - Direito à Comu-
nicação e Democracia; representan-
te do 3o setor no Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.br); Coorde-
nadora de Incidencia no escritório 
da Repórteres Sem Fronteiras na 

América Latina

Temas: Liberdade de expressão 
online; regulação de plataformas; 
acesso à Internet; proteção de da-
dos pessoais; diversidade, TICs e go-

vernança da Internet.

Bianca Kremer
Doutora em Direito pela PUC-Rio. 
Professora, pesquisadora e ativista 
pelos direitos digitais. Professora 

de Direito Digital no IDP Brasília

Temas: Privacidade e proteção de 
dados. Governança de Internet. Éti-
ca e Inteligência artificial. Pensa-
mento afrodiaspórico e decolonia-

lidade.

Bruna Leite Mattos
Advogada/DPO de Martorelli Advo-
gados, professora do MBA da UNI-
CAP, e Diretora Executiva da Quali-

metra Medicina Ocupacional

Temas: Privacidade, Proteção de Da-
dos, Contratos Digitais, Compliance.

Bruna Toso de 
Alcântara 

Doutora em Estudos Estratégicos 
Internacionais com foco em diplo-
macia, segurança e defesa ciberné-
ticas, atualmente trabalhando como 

assessora técnica do CGI.br

Temas: Diplomacia, segurança e 
defesa cibernéticas; Estudos Estra-
tégicos Internacionais; e Relações 

Internacionais 

http://twitter.com/BiaBarbosa2020
http://linkedin.com/bianca-kremer
http://twitter.com/kremerbia
https://www.linkedin.com/in/dr-bruna-toso-de-alc%C3%A2ntara
http://twitter.com/TosoBruna
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Camila Leite Contri
Advogada que veio do direito da 
concorrência, mas que se apaixonou 
por pensar um futuro digital mais 
inclusivo e mais garantidor de direi-
tos. Atuante na sociedade civil, com 
grande vontade de se aprofundar na 
vida acadêmica e com uma vontade 
constante de unir temas de diversi-

dade no trabalho e nos estudos

Temas: Governança da internet, Di-
reitos Digitais, Privacidade, Prote-
ção de Dados, Telecomunicações, 
Regulação, Direito da concorrência.

Carla Vieira 
Mestre em Inteligência Artificial e 
Engenharia de Dados ficando cons-
truir um futuro tecnológico diverso.

Temas: Explicabilidade, discrimina-
ção algorítmica.

Carolina Branco
Graduanda em Direito na Universi-
dade Federal de Pernambuco e Es-

tagiária no IP.rec

Temas: Direito, Inteligência Artifi-
cial, Realidade Virtual e Realidade 

Aumentada.

Clarice Tavares 
Pesquisadora. Coordenadora da 
área de Desigualdades e Identida-
des, do InternetLab. Mestranda em 
Antropologia Social, pelo PPGAS/
USP. Bacherela em Ciências Sociais 
pela Universidade de São Paulo e 
graduanda em Direito pela Ponti-
fícia Universidade Católica de São 
Paulo. Integra o Núcleo de Antro-
pologia do Direito (NADIR), da USP.

Temas: Antropologia do Direito, 
violência política de gênero, uso de 
tecnologias em políticas públicas, 
privacidade, marcadores sociais da 

diferença.

Clarissa Mendes
Graduada em Relações Internacio-
nais e Ciências Sociais; mestra em 
Sociologia. Atualmente, nos últimos 
meses como doutoranda em Socio-
logia (UFPE) e integrante do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas em Políticas 
de Segurança (NEPS - UFPE). Atuo 

como pesquisadora no IP.rec.

Temas: Inteligência artificial, reali-
dade virtual, realidade aumentada, 
bolsonarismo, autoritarismo, medo 

da violência.

https://linkedin.com/in/camilaleitecontri
http://instagram.com/carlaprvieira
https://www.linkedin.com/in/carlaprv
http://twitter.com/carlaprvieira
https://www.linkedin.com/in/carolina-branco-25a1a518a/
https://www.linkedin.com/in/clarice-tavares-370ab3124/
https://twitter.com/claricetavaresm
https://www.linkedin.com/in/clarissamendesg/
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Cristina de Fátima 
Alves de Oliveira

Sou uma uma mente inquieta e ex-
pansiva que é na essência uma pes-
quisadora, que consegue navegar os 
aspectos burocráticos da Academia 

e da prática profissional jurídica!

Temas: Regulação de plataformas, 
aplicação da Lei Geral de Proteção 
de Dados e estudos sobre direitos 
fundamentais na sociedade em 

rede.

Cristina Pereira 
Chagas

Coordenadora de projetos, desen-
volvedora, autora, escritora, profes-
sora, caminhadora e outros "ôras"

Temas: Atuação em Projetos, Tecno-
logia Educacional, Tecnologias As-
sistivas, Plataformas adaptativas, 

EaD e Educação Digital.

Cynthia Picolo
Diretora do LAPIN, um pouco ad-
vogada, um pouco pesquisadora e 
bastante otimista que as tecnolo-
gias digitais podem servir ao bem 

da sociedade

Temas: IA, Desinformação, Regula-
ção de serviços digitais, Vigilância, 
Governança de Dados e Economia 

Digital.

Dandara Medeiros 
da Silva 

Sou uma mina trans preta que estou 
pra terminar meu curso de gradua-
ção, sou atronauta análoga e vou ini-
ciar minha vida profissional numa 

grande Big tech

Temas: desenvolvimento web, com-
putação em nuvem, inteligência ar-

tificial, astronáutica.

Danielle Novaes
Pesquisadora em direito e tecnolo-

gia

Tema: direito digital.

Denise Leal
Inovadora, líder, resolutiva e orgu-
lhosa de ser latina e especialmente 

goiana do interior

Temas: Inovação e Negócios; Direi-
tos Digitais; Sustentabilidade; Biopi-

rataria Internacional e Patentes.

https://www.linkedin.com/in/cristina-alves-advocacia/
http://instagram.com/tecnologiasmododeusar
https://www.linkedin.com/in/tecnologiasmododeusar/
https://www.tiktok.com/@tecnologiasmododeusar?_t=8b1oZQbcmZi&_r=1
http://twitter.com/tecnologiasmododeusar
http://youtube.com/tecnologiasmododeusar
https://www.linkedin.com/in/cynthiapicolo/
https://instagram.com/dandara_afroo?igshid=Mzc0YWU1OWY=
https://www.linkedin.com/in/dandara-medeiros-3150241b6
http://instagram.com/mldenise
https://www.linkedin.com/in/denise-machado-leal-4740b3161/
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Elena Wesley
Jornalista formada pela UFF e pós-
-graduada em Comunicação Digital e 
Estratégica de Conteúdopela Facha, 
estou há mais de dez anos no mer-
cado, com experiência com redação 
e assessoria de comunicação com 
foco em política e cidades. Desde 
2012  colaboro em iniciativas ligadas 
aos Direitos Humanos, com foco em 
equidade racial  e juventudes peri-
féricas. Hoje, o que faz meus olhos 
brilharem é contribuir para que mais 
'crias' como eu se tornem protago-
nistas de sua própria história. Este 
sonho tem sido possível como coor-
denadora de conteúdo do data_labe 

e gestora da Agência Narra. 

Temas: Equidade Racial, Acesso à ci-
dade, Democratização dos Dados; 

Juventudes periféricas.

Fernanda 
Campagnucci

Gestora de tecnologia e especialista 
em políticas públicas de transparên-
cia, governo aberto e governança de 

dados

Temas: transparência, dados aber-
tos, conhecimento livre, proteção 
de dados pessoais, privacidade, di-
reitos digitais, governança de da-
dos, infraestruturas de dados, open 

source

Fernanda dos 
Santos Rodrigues 

Silva
Doutoranda em Direito pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Coordenadora de Pesquisa 
e Pesquisadora no Instituto de Re-
ferência em Internet e Sociedade. 
Mestre e graduada em Direito pela 
Universidade Federal de Santa Ma-

ria (UFSM).

Temas: Realizo pesquisas na área de 
inteligência artificial, regulação de 

plataformas, raça e direito.

Fernanda K. 
Martins

Antropóloga, diretora do Inter-
netLab, trabalha com temas relacio-
nados a governança da internet, a 
partir de uma perspectiva intersec-
cional, guiando-se pela compreen-
são de como a internet impacta dife-
rentemente grupos sociais diversos.

Temas: Governança da internet, dis-
criminação algorítmica, discurso de 
ódio, violência política de gênero, 
violência de gênero online, feminis-
mos, diversidade de raça, gênero e 

sexualidade.

https://www.linkedin.com/in/elenabatistawesley
https://twitter.com/elenawesley
https://instagram.com/fecampagnucci?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.linkedin.com/in/fernandacampagnucci/
https://twitter.com/fecampa?s=21&t=CpCm3cGBaOSzTqQivrEk7w
https://www.linkedin.com/in/fernanda-rodrigues-12a301202/
https://instagram.com/nanda.martinsss?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.linkedin.com/in/fernanda-kalianny-martins/
https://twitter.com/fernanda_martss?s=11&t=CpCm3cGBaOSzTqQivrEk7w
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Flávia de Campos 
Gabriel

Entusiasta do Direito e Tecnologia, 
com experiência na área privada e 
agora buscando formação acadêmi-
ca para mudar o mundo começando 

pela internet

Temas: Blockchain, IA, novas tecno-
logias, regulação, decolonialidade, 
tecnocolonialismo, proteção de da-

dos.

Flávia Lefèvre 
Guimarães 

Advogada e ativista em direitos das 
telecomunicações e Internet

Temas: Telecomunicações, direito 
do consumidor e direitos digitais.

Gabriella Maia
Apaixonada por pensar a interdisci-
plinaridade das relações entre Direi-
to e Tecnologia desde 2018, quando 
saí do design e linhas de código para 
iniciar a minha trajetória de pesqui-
sa na Graduação de Direito. Desde 
então, pude participar ativamente 
de grupos incríveis de pesquisa em 
diversos temas de tecnologia, além 
de atuar em escritórios de advocacia 
grandes e boutiques em Tecnologia, 
Proteção de Dados e Propriedade 

Intelectual.a

Temas: Privacidade e proteção de 
dados, Governança da internet, 
transformação digital e inovação, 

desenvolvimento, democracia, cul-
tura digital, identidade digital. 

Glenda Dantas 
Cardozo

Sou comunicadora social, jornalista 
e ciberativista. Desde a graduação 
pesquiso sobre ciberativismo e hoje 
estou mestranda bolsista CAPES 
em Comunicação e Culturas Con-
temporâneas, tendo como foco de 
pesquisa a Cultura de Digital. Sou 
cofundadora da Conexão Malunga, 
plataforma de discussão sobre TICs 
para a autonomia. Estou vinculada 
ao Grupo de Pesquisa em Gêne-
ro, Tecnologias Digitais e Cultura 
(GIG@/UFBA), ao Laboratório de 
Identidades Digitais e Diversidade 
(LIDD/UFRJ) e a Rede Negra sobre 

Tecnologia e Direitos Digitais.

Temas: Ciberativismo; desigualda-
des digitais; usos e apropriações 
de TIC; violências digitais; gover-

nança da internet.

Graciela Selaimen
Jornalista, ativista, desenvolvedora 
de estratégias e processos de for-
talecimento de organizações e pes-

soas

Temas: Narrativas, sustentabilidade 
do jornalismo, liberdade de expres-
são, vigilantismo, governança, go-
vernança algorítmica, infraestrutu-
ras institucionais saudáveis, justiça 

de gênero e justiça racial

https://br.linkedin.com/in/flaviacgabriel
https://instagram.com/flalef?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.linkedin.com/in/fl%C3%A1via-lef%C3%A8vre-guimar%C3%A3es-09625526/
https://twitter.com/flavialefevre?s=11&t=CpCm3cGBaOSzTqQivrEk7w
https://instagram.com/gabriellaetecnologia
https://www.linkedin.com/in/gabriellamaia
https://www.tiktok.com/@gabriellaetecnologia
https://twitter.com/gabriellamaia_
https://www.instagram.com/dantasglenda/
https://www.linkedin.com/in/glenda-dantas-4b61ab1b6/
https://www.instagram.com/graci_selaimen_/
https://www.linkedin.com/in/graciselaimen/
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Heloisa Massaro
Diretora do InternetLab. Mestranda 
em Teoria e Filosofia Geral do Direi-
to na Faculdade de Direito da Uni-

versidade de São Paulo.

Temas: Moderação de conteúdo, li-
berdade de expressão, regulação de 
plataformas, desinformação, comu-
nicação política na internet, eleições 

e interne.

Horrara Moreira
Advogada, educadora popular e 
ativista de direitos humanos com 
capacitação em design centrado no 
humano, práticas colaborativas, mo-

bilização e engajamento.

Temas: Direitos humanos, educação 
popular, coordenação de projetos, 
comunicação, design centrado no 

humano.

Isabel Constant 
Graduada em Direito e em Cinema 

e Audiovisual, tenho interesse 
no estudo da desinformação 
na Internet e na regulação de 

plataformas digitais, tendo 
pesquisado os tópicos nos últimos 
anos. Sou pesquisadora no IP.rec 

e também atuo na iniciativa 
privada como gestora de projetos 

de inovação, que envolvem 
tecnologias como automação e 

inteligência artificial.

Temas: Regulação de plataformas

Isabel Cristina 
Coronel Xavier

Comunicadora e programadora vi-
sual, mídias digitais e impressas. 
Estratégias em comunicação inte-

grada.

Temas: Defesa dos Direitos Huma-
nos: Luta Antimanicomial, Defesa 

do SUS, Internet Antirracista.

Isabela Inês 
Bernardino

Sou formada em Direito pela UFPE. 
Atualmente, estou trabalhando 
como pesquisadora no Instituto 
Vero, além de ser advogada e me-

diadora humanista.

Temas: Juventude e Mídias Sociais, 
Sharenting, Influenciadores Mirins, 
Idols Japoneses, Saúde Mental na 

Internet.

Júlia Caldeira
Pesquisadora no Instituto de Re-
ferência em Internet e Sociedade 
(IRIS) nas áreas de Moderação de 

Conteúdo e Inclusão Digital.

Temas: Moderação de conteúdo, In-
clusão Digital, Populismo Digital

https://www.linkedin.com/in/helomassaro/
https://twitter.com/helomassaro
https://www.instagram.com/horraramoreira/
https://www.linkedin.com/in/horrara-moreira/
https://www.instagram.com/isconstant/
https://www.linkedin.com/in/isabelconstant
https://www.linkedin.com/in/isabel-coronel-19614317/
https://www.tiktok.com/@isabelainesb?is_from_webapp=1&sender_device=pc
https://twitter.com/isabelainesb
https://www.instagram.com/juliacaldeirag/
http://www.linkedin.com/in/júlia-caldeira
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Júlia Fernandes de 
Mendonça

Advogada e Mestranda em Direito 
pela UFBA. Pesquisadora em Direi-
tos Digitais na Associação Data Pri-
vacy de Pesquisa desde 2020, com 
foco em Governança e Regulação, 
Inteligência Artificial e Proteção de 
Dados de Crianças e Adolescentes. 
Ex-presidente e Conselheira do La-
boratório de Inovação de Direitos 

DIgitais da UFBA.

Temas: Proteção de Dados Pessoais, 
com robusta experiência em Prote-
ção de Dados de Crianças e Adoles-
centes. Governança e Regulação de 
Tecnologias, com foco para Inteli-

gência Artificial.

Júlia Santa Anna 
Mello

Pesquisadora em Direito Digital, 
gestora de projetos de impacto 
social, consultora de Diversidade,  
Equidade e Inclusão e fundadora do 

coletivo Espaço à Palavra.

Temas: Proteção de Dados e Priva-
cidade,  Regulação de Plataformas 
Digitais, Direitos Humanos, Projetos 
Sociais de inclusão digital, Diversi-

dade & Inclusão.

Juliana Novaes
Sou doutoranda em transparência 
algorítmica e accountability em in-
teligência artificial pela Universi-
dade de Leeds (Inglaterra). Minha 
formação é interdisciplinar. Sou 

bacharel em Direito, mas fiz minha 
pós em estou cursando meu dou-
torado em Computação. Trabalho 
como Engenheira de Dados em uma 
empresa de seguros digitais na Ho-
landa. Tenho interesse em temas de 
desenvolvimento tecnológico, prin-
cipalmente na área de dados, trans-
parência e tecnologias open-source 

para inteligência artificial.

Temas:Dados, Inteligência Artificial, 
Ciência de Dados, Engenharia de 
Dados, Open-source, Transparên-
cia e Accountability em Sistemas de 
Machine Learning e Data-Intensive 

Applications. 

Juliana Roman
Sou uma profissional que acredita 
no que faz e pensa. Ao mesmo tem-
po, acredito que seja fundamental 
redescobrir e lapidar minhas verda-
des ao lado de outras pessoas. Cons-
truir em conjunto é uma habilidade 
fundamental para o bem-estar so-

cial e individual.

Temas: Inteligência Artificial; Prote-
ção de Dados Pessoais; Segurança 
da Informação; Criptografia; Crip-
toativos; Regulação de Plataformas.

https://www.instagram.com/pesquisandodireitodigital/
https://www.linkedin.com/in/juliamendonca/
https://instagram.com/espacoapalavra?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.linkedin.com/in/júlia-santa-anna-mello-07b22248
https://nl.linkedin.com/in/novaesiana/en
https://www.instagram.com/juli_anaroman/
https://www.linkedin.com/in/juliana-roman-12abb1154/
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Karen Letícia 
Cássia Abreu

Criativa e dinâmica. Amo mudanças 
e novidades e estou constantemen-
te buscando crescimento profissio-
nal e intelectual. Amo tecnologia, 
estudo programação, faço inglês e 

graduação em Cibersegurança.

Temas: Programação e Cibersegu-
rança.

Karolyne Utomi
Mulher negra que trabalha em prol 
da solução dos problemas sociais 
que impedem o avanço efetivo da 
Internet e da Tecnologia como ar-
mas de desenvolvimento do Brasil.

Temas: Direito digital, inteligência 
artificial com responsabilidade so-
cial, privacidade, proteção de dados 
pessoais, conscientização digital, ca-
pacitação estratégica para inserção 
de pessoas discriminadas racialmen-
te no mercado de trabalho e diver-

sidade.

Kátia ARRUDA Lima
Analista de Governança e Comuni-

cação, PhD

Temas: TIC, compliance, LGPD, GDPR 

Kérley Winques
Doutora e mestre pelo Programa de 
Pós-Graduação em Jornalismo da 
Universidade Federal de Santa Cata-
rina (PPGJOR/UFSC). Tem experiên-

cia de pesquisa nos temas: jornalis-
mo digital; produção multimídia; 
mediações algorítmicas; platafor-
mas digitais; circulação, consumo e 
recepção; produção e circulação de 

sentidos.

Temas: Mediações algorítmicas, es-
tudos culturais, plataformização da 
sociedade, desinformação, jornalis-

mo digital.

Larissa Guidorizi 
de Barros

Uma advogada da nova geração que 
busca, em meio ao formalismo do 
jurídico, as melhores soluções para 

os ISP's.

Temas: Governança da internet, Di-
reito para provedores, Proteção de 
dados pessoais, Propriedade inte-

lectual.

Larissa Milhorance 
Estudante e futura pesquisadora 
em Governança da internet e "arte-

sã" de software.

Temas: Governança da Internet, pri-
vacidade e proteção de dados, ciên-

cia de dados, programação e IA.

http://instagram.com/karenabreudev/
https://www.linkedin.com/in/karen-abreu
https://instagram.com/karolutomi?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.linkedin.com/in/karolyne-utomi-811404163
https://www.instagram.com/katia.a.lima/
https://www.linkedin.com/mypreferences/m/?li_theme=light&trk=profile
https://www.instagram.com/kerleyw/
https://www.linkedin.com/search/results/all/?keywords=kerley.winques%20&origin=GLOBAL_SEARCH_HEADER&sid=bTF
https://twitter.com/kerleywinques
https://instagram.com/larimilhorance?igshid=ZDdkNTZiNTM=
https://www.linkedin.com/in/larissa-milhorance
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Letícia Hora
Graduanda em Gestão de Políticas 
Públicas pela USP, pesquisadora bol-
sista USP/CNPq em Governança da 
Internet e comunidade LGBTQIA+. 
Foi participante do Programa Youth 
em Governança da Internet do Co-

mitê Gestor da Internet.

Temas:Políticas públicas e Gover-
nança da internet, políticas públi-
cas LGBTQIA+, direitos LGBTQIA+ 
e Governança da Internet, gênero 
e sexualidade na Governança da In-

ternet.

Luana Assunção 
Fernandes Teixeira
Estimular as pessoas a repensarem 
como tratam sua privacidade se tor-

nou o meu projeto de vida.

Temas: Fiz iniciação científica com 
estudos na área da Lei Geral de Pro-
teção de Dados e atualmente sou 
estagiária de Privacidade e Proteção 

de Dados na Líder Aviação.

Luana Maria da Luz 
Barbosa

 Luana Maria é uma jovem travesti 
da periferia do Ibura ativista e em-
preendedora social desde 2018, é 
desenvolvedora fullstack e graduan-
da no curso de sistemas para inter-
net. Fundadora e diretora do Pajubá 
Tech iniciativa que visa proporcionar 
formação e qualificação profissio-
nal para inclusão de pessoas trans e 
travestis no mercado da tecnologia.

Temas: Segurança na Internet, In-
clusão & Diversidade, Capacitação 
e Empregabilidade em Tecnologia 

para pessoas trans e travestis.

Luiza Affonso 
ferreira Mesquita

Atuante na area de governança da 
Internet, com foco em processos li-
gados a educação, e processos mul-

tissetoriais.

Temas: Governança da Internet, 
multissetorialismo, educação di-
gital, letramento digital, políticas 
públicas, diversidade nas TICs, eco-

nomia colaborativa. 

Luiza Brandão
Sempre em frente, sem medo de ser 
jovem, mulher e participar do futuro 
da internet no Brasil e no mundo.

Temas:Fluxo transnational de da-
dos, soberania digital, proteção de 

dados, jurisdição.

http://www.linkedin.com/in/leticiasmhora
https://www.linkedin.com/in/luanaafteixeira/
https://www.linkedin.com/in/luana-maria-2000/
https://www.linkedin.com/in/luiza-a-f-mesquita-5920318
https://www.linkedin.com/in/luiza-brand%C3%A3o-a36444ba
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Luiza Correa de 
Magalhães Dutra

Sou uma mulher branca, sulista, for-
mada em ciências sociais e direito, 
com mestrado e atualmente douto-
randa em ciências criminais. Como 
pesquisadora, meu foco está na 
proteção das comunicações priva-
das e na prevenção de violações de 
direitos humanos. Meu trabalho visa 
promover a justiça social e garantir 
a proteção dos indivíduos, especial-
mente os mais vulneráveis, dentro 

do sistema de justiça criminal.

Temas: Regulação de plataformas 
digitais; privacidade; justiça crimi-
nal; proteção de dados; comunica-

ções privadas.

Luiza Morales
Pesquisadora e advogada nas áreas 
de Direito Digital, Economia Di-
gital, Direito Antidiscriminatório, 
Governança da Internet, Proteção 
de Dados e Direitos da Personalida-
de. Pós-graduada em Direito Digi-
tal pela UERJ e ITS-Rio. Mestranda 
em Teoria e Filosofia do Direito na 

UERJ.

Temas: Proteção de Dados, Econo-
mia Digital, Direito Antidiscrimina-
tório, Inteligência Artificial, Direitos 
da Personalidade, Governança da In-

ternet, Democracia, Gênero.

Manu Halfeld
Comunicativa e apaixonada por for-
mas de democratizar a democracia. 
Trabalho com projetos de comba-

te ao abuso e exploração sexual de 
crianças na Internet e de participa-
ção de crianças e adolescentes e 
jovens na co-construção de tecno-
logias para bem-estar e segurança.

Temas: Privacidade e proteção de 
dados, Governança da internet, 
transformação digital e inovação, 
desenvolvimento, democracia, 
cultura digital, identidade digital, 
e-gov, transparência, liberdade de 
expressão, regulação de platafor-

mas.

Mariana Canto
Diretora do Instituto de Pesquisa 
em Direito e Tecnologia do Recife 
(IP.rec), Brasil. German Chancellor 
Fellow e Pesquisadora Visitante do 
Wissenschaftszentrum Berlin für 
Sozialforschung (WZB), Alemanha. 
Chevening Scholar 2020/21 e Mes-
tra em Estudos de Ciência e Tecno-
logia pela Universidade de Edim-
burgo, Reino Unido;  Graduada em 
Direito pela Faculdade de Direito do 
Recife da Universidade Federal de 

Pernambuco, Brasil.

Temas: Nos últimos anos, tenho in-
vestigado a relação entre as novas 
tecnologias e as assimetrias de po-
der. Meus interesses de pesquisa 
atuais envolvem o estudo da priva-
cidade e a governança de tecnolo-
gias de vigilância, mecanismos de 
supervisão, regulação de tecnolo-
gias orientada por direitos humanos 

e teorias decoloniais.

https://www.instagram.com/luizacmdutra/
https://www.linkedin.com/in/luiza-correa-de-magalh%C3%A3es-dutra-b8794720a/
https://www.instagram.com/luiza.x.morales/
https://www.linkedin.com/in/moralesluiza/
https://www.instagram.com/manu_halfeld/
https://www.linkedin.com/in/manuhalfeld/
https://www.linkedin.com/in/mariana-canto/
https://twitter.com/mariana__canto
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Mariana Gomes
Jornalista, ciberativista e pesquisa-

dora.

Temas: Ecossistema de GI; Diversida-
de; Inclusão Digital; Ciberativismo; 

Mediatização.

Mariana Monteiro 
Freitas

Profissional da área das relações 
governamentais e pesquisadora no 
Laboratório de Políticas Públicas e 
Internet. Graduada em Ciência Polí-
tica pela Universidade de Brasília e 
cursando a Pós Graduação em Direi-

to Digital na PUCPr.

Temas: Governança da Internet, Elei-
ções, LGPD, Inteligência Artificial.

Mariana Valente
Professora, pesquisadora e advoga-

da feminista.

Temas: Políticas de internet; gover-
nança de plataformas digitais; tec-
nologia, gênero e desigualdades; 
justiça de dados e gênero; direito 
autoral, diversidade e acesso à cul-

tura e ao conhecimento.

Mariane Lima Vieira
Uma entusiasta pela união da edu-
cação e tecnologia. Com experiência 
em docência na área de Hotelaria, a 
ação de acolher; Experiência em co-
municação no mundo vuirtual; Uma 
jovem mobilizadora da cidadania di-

gital; E uma eterna estudante.

Temas: Educação Midiática, Cida-
dania Digital, Comunicação, Mar-
keting, Tecnologias Ativas, Prota-
gonismo Juvenil, Empoderamento 

Feminino. 

Marina Meira
Advogada com trajetória no tercei-
ro setor em proteção de dados e 
defesa da infância e adolescência. 
Mestranda em Divulgação Científi-
ca e Cultural pesquisando gênero e 

vigilância.

Temas: Proteção de dados, vigilân-
cia, infância e adolescência no am-

biente digital.

Marina Polo
Pesquisadora das relações entre 
tecnologia, cultura e sociedade. In-
tegra o Laboratório de Pesquisa em 
Economia, Tecnologia e Políticas da 
Comunicação (Telas/UFC) e o Ob-
servatório de Políticas de Ciência, 
Comunicação e Cultura (CECS/UMi-

nho).

Temas: Economia Política da Comu-
nicação; Infraestrutura da Internet; 
Desigualdades no acesso à Internet; 
Democratização da Comunicação; 

discursos sobre a Internet.

https://www.linkedin.com/in/mariana-valente-44907652
https://twitter.com/mrnvlnt
https://www.instagram.com/marii.limaah/
https://www.linkedin.com/in/mariane-lima-8b3b3a1a3/
https://www.linkedin.com/in/marina-silva-meira
https://www.linkedin.com/in/polomarina/
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Mônica Daisy  
Vieira Araujo

Professora e pesquisadora sobre Al-
fabetização,  leitura e escrira com 

tecnologia digital.

Temas: Alfabetização,  Leitura e 
Escrita Digital,  literatura infantil e 
juvenil Digital, formação de profes-

sores.

Mônica Steffen 
Guise

Professora apaixonada por ensinar. 
Relações Governamentais apaixona-
da pela oportunidade de melhorar o 
que já temos de bom, que é a gover-
nança da internet. Mulher apaixona-
da pela oportunidade de ver outras 

mulheres crescerem e brilharem.

Temas: Direito e Tecnologia. Liber-
dade de Expressão. Moderação de 
Conteúdo. Marco Civil da Internet. 

Democracia Digital.

Natália Neris
Trabalho na intersecção entre os te-
mas de Direitos Humanos com foco 
em questões raciais e políticas de 
internet. Já atuei no terceiro setor 
(em think tanks desenvolvendo pes-
quisas empíricas), no setor privado 
(time de Public Policy no Twitter e 
TikTok) e atualmente estou desen-
volvendo meu trabalho focado em 
políticas de inclusão social e racial 

no governo federal.

Temas: direito, tecnologia, desigual-
dades raciais, discriminação e políti-

cas de inclusão social.

Natália Regina de 
Moraes Galvão

Fiz transição de carreira durante 
a pandemia e hoje sou UX e UI de-
signer recém saída de uma BigTech 
com fortes habilidades em Sales-
force e programação (front e back 
end). Também tive uma rapida pas-
sagem por ciência e analise de da-
dos. Gosto de estudar e aprender 

coisas novas sempre.

Temas: UX Design (research, writing, 
mapeamento de jornadas, prototi-
pagem) UI (visual design, prototipa-
gem e design gráfico) HTML, CSS, 

JavaScript, Java e SQL. 

https://instagram.com/institutoirisbh?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.linkedin.com/in/m%C3%B4nica-ara%C3%BAjo-7701b4190
https://www.linkedin.com/in/monica-steffen-guise
https://www.linkedin.com/in/nat%C3%A1lia-n-06738154/
https://www.linkedin.com/in/nat%C3%A1lia-n-06738154/
https://www.linkedin.com/in/galvaonana
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Nathalia Foditsch
Licensed attorney and public poli-
cy specialist, working across LAC, 
Africa and Asia.   Strong research 
and analytic background. Experien-
ce with writing legal and regula-
tory opinions, managing projects 
and acting as a representative in 
international. Experience working 
in international organizations (Inter-
-American Development Bank and 
World Bank) as well as think tanks 
(FGV, Brookings and Aspen Insti-
tute).   Co-editor and Co-author of 
the book "Broadband in Brazil: Past, 
Present, Future" (Novo Seculo/ FGV 
Publishers), which was a finalist of 
"Premio Jabuti" (Brazil's main lite-

rary award) in 2017.

Temas: Conectividade e acesso; Co-
nectividade significativa; política e 
regulação de espectro; cibersegu-

rança; direito digital; big data.

Nathalia Sautchuk 
Patrício

Engenheira da Computação com 
mestrado na mesma área, trabalhou 
como assessora ao CGI.br e atual-
mente é pesquisadora na Alemanha.

Temas: Neutralidade de rede, Inte-
ligência Artificial, Ciência de Dados, 
Tecnologias educacionais, Seguran-

ça da Informação.

Nina da Hora
Cientista da computação e hacke-

rAntirracista.

Temas: Ética em IA, Tecnologia Res-
ponsável, Etical Hacking, Decoloni-

zation of AI, Soberania Digital.

Oona Caldeira 
Brant Monteiro de 

Castro
Diretora institucional de organiza-

ção sem fins lucrativos.

Temas: Acesso à Internet, acesso à 
informação, direito à comunicação, 

memória da Web.

Paloma Rocillo
Pés (firmes e caminhantes) em al-
guns espaços: Diretora no IRIS, Fel-
low EuroSSIG e ICANN76, membro 
do CDUST. Pesquisadora, ativista e 

gestora.

Temas:Conectividade significativa, 
economia política e empreendedo-

rismo feminino. 

https://www.linkedin.com/in/nathaliafoditsch/
https://twitter.com/Foditsch
https://br.linkedin.com/in/nathaliapatricio
https://twitter.com/nathysautchuk
https://www.instagram.com/sheila.ghirello/
https://www.linkedin.com/in/ninadahora
https://www.instagram.com/oonacastro/
https://www.linkedin.com/in/oona-castro-2b75b8/
https://twitter.com/oonacastro
https://www.linkedin.com/in/palomarocillo/
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Paula Bernardi
Profissional da área de políticas pú-
blicas. Hábil em Ciência Política e 
Análise Regulatória com experiência 
em implementação e análise de Po-
líticas Públicas em diversos setores. 
Possui fortes habilidades de geren-
ciamento de projetos. Formada em 
Relações Internacionais pela PUC-
-SP e M.Sc. com foco em Governança 
Ambiental pela Albert-Ludwigs-Uni-

versität Freiburg, Alemanha.

Temas: Governança da Internet em 
ambito nacional, regional e global, 
fragmentação da Internet, cripto-
grafia / Segurança da Internet, aná-
lise regulatoria da Internet e teleco-
municações, meios alternativos de 

acesso à internet.

Paula Corte Real
Formada em Direito pela UFPE, com 
mestrado em Governança de Midia 
e Comunicação pela London School 
of Economics. Atualmente trabalha 
como Head de Pesquisa e Comu-
nicação no b/luz e é consultora da 
Embaixada Britânica no Programa 
de Acesso Digital no Brasil. Com 
experiência nas área de Internet e 
Tecnologia, trabalha e pesquisa em 

temas correlatos desde 2016.

Temas: Pesquisa e Comunicação; 
Mídia e Tecnologia; Internet; Go-
vernança de Internet; Acesso e Edu-
cação Digital; Responsabilidade de 

intermediários.

Pollyanna Rigon 
Valente

Cientista da computação que atua 
na área de infraestrutura a mais de 
dez anos. Desde que escolheu tec-
nologia como carreira atua em fren-
tes para incentivar mulheres a in-
gressarem e permanecerem na área.

Temas: Redes comunitárias, DevOps 
e Mulheres na tecnologia.

Priscilla da Silva 
Laterça

Gerente de políticas públicas de se-
gurança do TikTok. Doutora e mes-
tre em Direito Constitucional pela 
PUC-Rio e fellow da Universidade 

de Oxford.

Temas: políticas públicas, seguran-
ça, proteção de dados.

Rafaela Ferreira
Estudante curiosa, atua como gra-
duanda na Faculdade de Direito da 
UFBA e estagiária de pesquisa no 
IRIS, liderando o projeto de mode-
ração de conteúdo e devido pro-
cesso. Sua experiência em pesquisa 
caminha entre direitos e tecnolo-
gias, sobretudo na área de relações 
trabalhistas e raciais, moderação de 

conteúdo e proteção de dados.

Temas: Moderação de conteúdo, 
proteção de dados, tecnologias, 

imersivas, raça, trabalho. 

https://www.linkedin.com/in/paulabernardi/
https://www.instagram.com/paulacortereal/
https://www.linkedin.com/in/paulacortereal
https://www.instagram.com/pollyannarigon/
https://www.linkedin.com/in/pollyannarigon/
https://www.linkedin.com/in/priscilla-silva-later%C3%A7a/
 https://www.instagram.com/eu.rafaelaferreira/
https://www.linkedin.com/in/fgsrafaela/
 https://twitter.com/fgsrafaela
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Ramênia Vieira da 
Cunha Gallas

Jornalista, especialista em Gestão 
de Políticas Públicas, atualmente é 
coordenadora de incidência do In-
tervozes. Atua e milita pela demo-
cratização da comunicação e em 
defesa da liberdade de expressão e 

dos direitos digitais

Temas: Liberdade de expressão; Re-
gulação de Plataformas; Acesso à 
Internet; Acesso à Informação; Vio-
lência Política on-line; Desinforma-

ção; Privacidade e Vigilância.

Raquel Gatto
Sou uma advogada apaixonada pela 
Governança da Internet! Gosto de 
contribuir para que haja cada vez 
mais inclusão e colaboração, que 
são as forças motrizes para o uni-

verso da governança.

Temas: Governança da Internet, di-
reito e Tecnologia, soberania digital, 

proteção de dados.

Raquel Rachid
Pesquisa em digitalização governa-
mental e saúde digital; advocacy em 
temas que envolvem tanto saúde 
digital quanto tecnologias de vigi-

lância (especialmente RF).

Temas: Saúde digital; tecnologias de 
vigilância; digitalização do Estado 
em face das teorias críticas ao Esta-

do e ao direito.

Raquel Saraiva
Diretora do IP.rec, pesquisadora e 
ativista pelos direitos digitais, pela 
perspectiva de defesa de direitos 
humanos e a partir da perspectiva 

do sul global.

Temas: Governança da Internet, in-
teligência artificial, regulação de 
plataformas digitais, privacidade 
e vigilância, criptografia e direitos 

humanos.

Rhaiana Caminha 
Valois

Graduanda em Direito pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco; par-
ticipante do 41° Programa de Inter-
câmbio do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica; ex-integrante 
do Laboratório de Design Jurídico 
da USP e da Comissão de Direito e 
Tecnologia da Informação da OAB/
PE. No IP.rec, atua na área de Regu-

lação de plataformas digitais.

Temas: Regulação de plataformas 
digitais e proteção de dados.

Roberta Battisti
Uma pesquisadora da área acadêmi-
ca atualmente exercendo cargo de 
coordenação no Governo Federal.

Temas: Direito eleitoral digital e di-
reito digital em especial regulação 
de plataformas e enfrentamento à 

desinformação.

https://www.linkedin.com/in/ramenia-vieira-da-cunha-gallas/
https://twitter.com/rameniav
https://twitter.com/rameniav
https://www.linkedin.com/in/raquel-gatto/
http://lattes.cnpq.br/1044282958161038
https://www.linkedin.com/in/raquel-saraiva/
https://twitter.com/saraivaquel
https://www.linkedin.com/in/rhaiana-valois-2a69ba160
https://www.linkedin.com/in/roberta-battisti-768465178
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Sheila Ghirello 
Cabestré

Militante, coordenadora e facilita-
dora (educação popular feminista) 
do projeto Promotoras Legais Po-
pulares e de palestras online sobre 
a temática de violência doméstica. 
Vice Presidenta do Conselho de Mu-
lheres - Araraquara. Economista e 
Pós Graduada em Direito das Mulhe-
res. Voluntária no curso Defensores 
e Defensoras da Cidadania do Insti-
tuto Maria da Penha, e integrante da 
equipe do Podcast oficial do institu-

to (Pamitê).

Temas: Violência Doméstica; Movi-
mentos de rua; Educação Popular; 

Direito das Mulheres.

Silvia Goulart de 
Figueiredo Machado
Adv especializada em Projetos Pu-
blicos e Privados Governança Cor-

porativa e Compliance.

Temas: Governança Corporativa , 
Compliance e Integridade, Tomada 
de Decisão Estratégica , Treinamen-
to Alta Administração, Comunicação 
e Gerenciamento Crise, Reestrutu-
ração Organizacional, Elegibilidade 
, BackGround Check e Due Diligen-
ce, Mapeamento Stakeholders, ODS 
MAPEAMENTO ORGANIZACIONAL 
E OPORTUNIDADEESG MAPEA-
MENTO ORGANIZACIONAL E OPOR-

TUNIDADES 

Tainá Aguiar 
Junquilho

Doutora em Direito, professora de 
direito, inovação e tecnologia, pes-

quisadora.

Temas: Inteligência artificial, regula-
ção de plataformas, direito, regula-
ção de novas tecnologias, inovação, 

proteção de dados, startups etc.

Tatiane Guimarães
Educadora e pesquisadora sobre 
como a moderação de conteúdo de 

plataformas afeta direitos

Temas: Moderação de conteúdo; Di-
reitos Autorais; Direitos Humanos 
Digitais; Regulação de Criptografia. 

Thaís Aguiar
Pesquisadora na área de direito e 

tecnologia

Temas: direito digital, privacidade e 
proteção de dados.

https://www.instagram.com/sheila.ghirello/
https://br.linkedin.com/in/sheila-ghirello-3bb1591b5?original_referer=https%3A%2F%2Fwww.google.com%2F
https://www.instagram.com/eflix.silvia/
https://www.linkedin.com/in/silvia-goulart-figueiredo-machado-21a52a32/
https://www.instagram.com/taina.aguiar.junquilho/
https://www.linkedin.com/mwlite/in/tainá-aguiar-junquilho-6916b5177
https://www.instagram.com/thaisaguiar/
https://www.linkedin.com/in/aguiarth/
https://twitter.com/aguiarth
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Thayla Bicalho 
Bertolozzi

De fácil adaptabilidade, escuta ati-
va e mão na massa: é assim que tra-
balho com Governança da Internet, 
buscando garantir segurança e equi-
dade em todos os espaços - inclusive 
jogos on-line e plataformas relacio-
nadas. Dê START na nossa jornada 
clicando aqui: linktr.ee/thaylabbz

Temas: Dentro de Governança da In-
ternet: Regulação de Plataformas; 
Moderação de Conteúdo; Relações 
Internacionais; Desinformação;  Dis-
criminação; Jogos online; Twitch. 
*As pesquisas sobre discriminação 
que já realizei tiveram maior recor-
te/ênfase em raça e gênero. Disser-
tação de mestrado (tema principal 
de atuação): "Em transmissão: dis-
criminação e desinformação - análi-
se regulatória e de conteúdo de ca-
nais de streamers banidos da Twitch 
em anos eleitorais do Brasil e dos 

Estados Unidos (2016-2022)".

Victoria Bianqueti
Advogada criminalista, analista de 
sistemas e pesquisadora de IA e Di-

reitos Humanos.

Temas: Privacidade, Segurança da 
Informação, Aprendizado de Máqui-

na, Perícia Computacional.

Viviane Ramone 
Tavares

advogada mestranda em complian-
ce e apaixonada por tecnologia.

Temas: inteligencia artificial, direito, 
ompliance.

Viviane Tavares
jornalista, especialista em comuni-
cação e mobilização e mestre em 
tecnologias da comunicação. Coor-
denadora Executiva do Intervozes.

Temas: Desinformação, direitos di-
gitais, comunicação comunitária, 
deserto de notícias e liberdade de 

expressão.

Yasmin Curzi de 
Mendonça

Colaborativa e dedicada.

Temas: Tecnologia e direitos huma-
nos. Regulação de plataformas e de 
IA, discurso de ódio e desinforma-

ção, violência de gênero online.

Zeilane Conceição
Trabalho em projetos de tecnolo-
gias de informação e comunicação 
que buscam aprimorar a democra-
cia e defender os direitos humanos, 
ajudando pessoas e organizações a 
adotarem infraestruturas digitais 

mais resilientes e seguras.

Temas: Redes Comunitarias e Cuida-
dos Digitais.

http://instagram.com/thaylabbz
https://www.linkedin.com/in/thaylabertolozzi
http://twitter.com/thaylabb
https://instagram.com/victoriabianqueti?igshid=ZDdkNTZiNTM=
http://lattes.cnpq.br/1044282958161038
https://www.linkedin.com/in/viviane-ramone-tavares-05661a41
https://twitter.com/saraivaquel
https://www.linkedin.com/in/vivirtavares/
https://www.linkedin.com/mwlite/in/yasmin-curzi-de-mendonça-2b9839117
https://www.instagram.com/sheila.ghirello/
https://www.linkedin.com/in/zeilane


http://instagram.com/mulheresnagi

